RESUMO

Neste trabalho, analisou-se, para a comércio dos estados pertencentes a região Sudeste, o efeito-fronteira, que indica o viés do comércio intraregional em comparação com o comércio inter-regional e internacional. Esse efeito foi estimado empiricamente, utilizando-se dados de corte seccional, através de um modelo de gravidade com os estados da região e seus importadores, os demais estados brasileiros e diferentes países. O comércio intraregional se mostrou três vezes maior do que aquele com as demais regiões ou países. Ou seja, o efeito fronteira não foi tão elevado. A magnitude do efeito-fronteira pode ser explicada pelo comércio do tipo interindústria existente entre as regiões devido às assimetrias econômicas existentes entre as regiões brasileiras. Então, fica claro que os estados da região Sudeste têm maior abertura econômica. No que tange o comércio a nível internacional, como esperado, os resultados indicaram a existência de uma densidade comercial maior no nível interno do que no nível internacional A existência de fronteiras parece mostrar-se um determinante importante do comércio, principalmente a fronteira em nível internacional. 

